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CHRONICA OCCIDENTAL 
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Soldados, nem um tambem pela baixa, nem Ri EO co mudo dada atra, a ato 
co e da 
Da a 
Eesti an a vinham ás portas dar palestra aos visinhos, com 

Sendo os ipa para a mom Pra as vi es dna ca lara laminas poe 
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bp o proa no per dr pa e S ftnciso Navier so di de Veia eia os sa 
ae fui cen Fa 
gi Ra o 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

E sssas lojas fechadas lançam para a rua cente- 
norés de pessoas que se arregimentam emtres gran- des grupos, cada um dos quaes toma a sua diree- 

o, um a “do Terreiro do Paço, para a Associt ção Commercial, outro a da ru do Ferregial, para 
à Associação dos Lojistas, outro à da Boa Vista, Para u Associação Industrial 

Dali a náda porém os dois ultimos grupos vão ui se xo primeiro e o Terreiro do Paço enche: 
dé de gente. Va" começar a pesa: os policias, em grande massa, com ok seus gub-chefes à rente tomam po- 

o has, immediações da Associação Commer. 

   

  Es Dis ao RA tambem Do repodo uvas um DUrbutihadA di prende Some: Indigo 0 que é dora que o a polia que teve a cui) otros que Mi, que à Epa ol dos homêns 
imediatamente no Tárreiro do Paço, uma força REAR Ruan Ep A 
fra ad biondano a qa pagam As ofos eóntentiimos: Vão começ à fe 0a Renta anca La He LÓ REA 
ge fados na feposaai AURA CR 8 4 Hai anicágos ária esperados neon pen mena sspera dos aupplementoa e RA Cad no qu SE qa 

? Da pie pci, dos mas pio dd 
o Rocio cheio como um ovo e nada mais.” E E o, Tao dou A Cintos gemea! os beneficiados porque ne: 
Se din, primeiro dia da semana, sempre mau dia de capStacuo qua todos dar inha ven o sado sap ama o erpreao fio seriam a orelha É Amei polia e povo recolheram pacas cai Ra 
Se tinha anunciado com cores tão feias, foi um Gs ou a cep pia na SORA do dada aid imentra fedtudos ava cidade spo: ad nosso Da sa porão aber eu 06 póde fugir dado. 

  

  

  

  

  

Esta escripto que ha um tempo a esta parte a necrologit figure sempre ma nos chronic Ti emos due nrores à Eesti Qua mor. es que fizeram prande sensação, uma no paiz inc robo de Carlos Reivas = a dutra em Lisbos, ado de   

    

CARLOS RELVAS 

Carlos Relva era uma das figuras mais brilhan- tes € mais sympathicas do nosso pais, admirado, 
pela sua elegancia, pela sua perícia pola sua arte, Gomo cavaleiro e como touréiro amador, pelo seu delicado talento artístico de photographo, quert- 
do e respeitado pelas bizarras é generosas qualida- 
des de Coração, pelos altos dotes de espirito é de. caracter 

  

Caro Rel, Eoja fogosa -Abaada pa E cu o mono foral ftca na ua plena ca Tato Go ani foatd Pas Spa as ans enc das avo o og aaa FER Dodo cavalo Cras Rélrs virado entao emo bi Grs desta so Faço 
ali mas fizera uma ferida gravisima n'uma perni. sã e ho quando he sobre à 

“A Notícia da morte de Carlos Relvas appareceu Pon i fina tea dA E rr ados dn em og dif ce ponto da da er Loto 
1 velo logo à restfsução da noticia e dai dias pao fa Sr deravlmeite, Chepando fazer nesco espeçanças 
“Di a quê 2 ns de rt om o docnte 

mas uma vez os fnctos confirmariod o ditado, Eobn So ua ar adora de Caras Rel, fran apecns aa nal via da ad? a a dan a RARA a poser im Eomem nor alas hos lines tem 
E'Toi doente. ainda, que elle, no verão passado; RO RO De ED qo a Papa Da Ec aa e carro onda pai mpráio, em bes Bebo, dos açdriamoss mas“ doença” passe Eidos ota sabe Guando ss imprevisto Gute atrou pára 
lguisio li rradh: Go Ega a aogndo em 1800 Rito flo de esc 
Caracir lellsimo, duma honestidade inques Hrantval fdulgo Pelo baisinento à fai pa salta quafônics defeito !é dereseaçios iportmnan” dos, male peritos dc mais dlgamnes e cegtjoios de asa areas Corsi alas as a fa an 

cados de todos aquelles que delle se aproxima: faco Unte sai ai dd ar co ema em oo Dipais po em todo o 
per iso O deu enterso fo um dia de lucro e de 

“A qua desolada viuva e a seus estrémecidos f- ERR 

  

  

  

  

   

  

  

      

  

O dr. Isidoro diAzevedo. era um rapoz muito 
novo ainda, que não deixa um neme ilustre nos. 
annaes da medicina, mas que era muito querido é 
mito estimado em Lisboa pelo seu esplendido 
earacter, pela sua grande bondade, 

Muito novo, com pouco mais de 3o annos, m 
to rico, e muito bom rapaz, matou-o uma d 
terrivel que elle como medico estudára muito & 
procurdra combater com toda a energia de quem 
ama a vida e lucta com a morte: a Diabetes. 

O dr. Azevedo era filho unico do sr: Azevedo, 
conhecido pharmaceutico da rua Larga de S. Ro: 
que é à sua prematura morte fez tão grande i 
pressão em Lisboa, que apesar 4o fallecido não 
oecupar nenhum alto cargo político, o seu enterro 
foi um dos enterros mais concorridos que tem, havido entre nós é foi profundissima a consterna- 

de toda a gente a ver sumir-se no tumulo um. 
rapaz tão novo, tão bondoso e tão feliz, 

Paz é sua alma, 

   

   

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

Concurso para o monumento do Infante D. Henrique 
no Parto 

Antes de mais nada, uma declaração muito for- 
mal e muito explicitá, e que julgo indispensavel 
meste momento. 

Sou amigo de todos os artistas que apresenta-. 
ram projectos no concurso para o monumento do 
Infante D. Henrique. Com Thomaz Costa, o es- 
culptor laureado, mantenho relações a 
que datam já de Jongos annos. De T Lo! 

Es, sou tambem amigo de ba muito, À Ventúra 
erra, Adães Bernardes e Marques da Silva, li 

gam me igualmente laços de estima e considera- 
ção. 

  

    

  



    

O OCCIDENTE    
      

Dando-se pois, estas relações, talvez se estranhe a Seyeridade com que de vez mquando eu apre- cie Os projectos apresentados, maê à isso respon- derei que acima da amizade e da sympathia que me inspire qualquer dos concorrentes, está o de- ver de consclencia-de analysae desapantonadamen- 
té esses trabalhos. pondo de parte Quacsquer con- 
Siderações pessonis, No jury tambem conto dois velhos amigos + Marques ide Oliveira e Joel Pereira, Terei do mes- mo modo de me referir a eile pouco benevola. 

Trata-se de um assumpro muito importante, co, mo É 0 de um concurso de dote para um mônu: mento, publico. á memoria de um dos filhos mais ilustres desta terra. E sendo assim, cumpre ba- nié velhos preconceitos de afeição e dizer toda Gerdade, bem nua é croa, não sô para correo le futuros erros, como para elucidação do publi. do, entre nôs Ro mal orientado end questdas de dellas-artes. 
E dito isto, entremos no assumpto. oram seté os projectos que se apresentaram Invictas, do esculptor Thorsaz Costa, em deze nho; «1304-18040, do architecto Ventura Terra, tambem ém desenho; «Luzitanias, do architecto Marques da Silva, em relevos «Ságresa, dos ese 

gulpiores José Joaquim Teixeira Lopes é Antonio. Teixeira Lopes (pae é filho), tambem em relevos «Por mares hunca 4antes navegadose, do eseule ptor Antonio “Teixeira Lopes, igualmente em rele: 
vô; «Adelorinma, do archhecto Adios Bermudes, em desenho; e um projecto de um pharol, ta 
bem em desenho. Estes dois ultimos projectos fi 
caram fra de concurso 

O Jur nomeado pela sommisão do cemenario, ara julgar os provas apresentadis, compunha-se dos srs 5 conde de Samodics, inspector da Ácae 
demia Portuense de Belas-Artes ; Victorino Te 
xeira Larangeira, prolessor de Construcção na 

Polytechnica ; João Carlos de Almeida Machado, engenheiro dá Camara municipal; João 
Marques da Silva Oliveira, pintor é professor da 
edemia de Bells-Artes é Joel da Silva Pereira, 
Ora meste concurso deram-se realmente casos. 

curiosos é extraordinários, 
“Abstraindo Já do facto de nas condições do 

programma sé permitir a apresentação de proje- 
êtos em desenho, caso que só se dá nb nosso pai, Bog O seguinte a No proprio dia em que se abria a exposição dos. projectos, nílo só corriam de bocea em bocca 08 Homes dos seus authores, como no dia seguinte 
eram, por uma inqualiicavel leviandade, revel- Jade ao publico por alguns jornaes 

ote-se que O programma impunha o maximo siso deerea dos homes dos condorrentes, deven- 
do os projectos ser desigbados apenas por uma 

Dias depois dá exposição aberta e portanto te minado já 0 praso fixado para a apresentação dos. 
Projectos aceitavam sê e oxpunhamso às duas maguentes de duas estatuas que fguravam em bm 
dos projectos desenhados e que 6 author se lem- 
rar de enviar. Em seguida publicava-so pela imprensa, à me- 
moria deseriptiva desse projecto, o que tanto im». Portava como tornar conhecido o author de tal 
Projecto, que com a publicação da memoria ape- nas pareceu querér influenciar de certo modo no. espirito público” Kinalimente já depois de julgados os projectos, aeceitam Se  cxpoem-se as plantas elycidativ qem simples decalque que o author de um dos rojectos remettera E o mais curioso é que tudo isto foi praticado or arvtas que viveram ou vivem ainda em Paris € que conhecem o rigor com que ali são feitos os concursos deste pensros 2 A qabtás É que niito e cem m 
nal, 

  

  

  

    

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

as outras cousas 9 nosso pais é verdadeiramente excepeio-   

  

indo pelos projectos premiados, fallare- p TOS em primeiro lugar do projecto de Thomaz Sósia, que tinha a divisa Projecto de Eh 
  

Inyicrã 
Segundo a memoria descripiva já publicada esse projeto convite no degubutos 11 Publicado, pe eta pedestr do Infâme astena sobre um destal om a Eórma de tm tronco de pyramide de base quadrado, collocado sobre uma base da mesma fara geometria sstyio geral adoptado (diz a Memoria) é o Tomanico(, não se empregando 0 gothic por pão Press Crsctoreo para su conste 
Os motivos predominantes da ornamentação, 

CEO au a 
RO DR pa ta Rs Re RR a 
RR a 
na Ge a Ci ap ore jd de a E cor aos pd E on pa Re Sa 
RO Rc mn pa 

DR OR cana Ro CO RO ar 
Ea na O aee 

Po a asda dr pa ninar a Pu 

a ue aa 

ps Ra 
o 
a a 

pas E É É 

Sr RAP 
PR Poe Co en cepa 
Ens APR 

ao dn pr 
RSS Sa na 
a en A ea e 

"O amchronismo. das eephsras demílaces, que 

a DR SR 
pe ug e qo Las 
pa 
da Cro 

existe “no portico sulido Convento dos Jeroaymos 

B Relativamente ao grupo do «Triumpho da Na- AO 
a aan En 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

elementos de apreciação, à simplês indicação que Se vê no pequeno alçado que apresenta o monu- mento de per 
À respeito do aspecto geral do monumento, se. em algumas das suas partes não apresenta grande lidade, trazendo até ao espirito certas ré- miniscencias, sendo uma das mais salientes as pras das caravellas sobresahindo a meio do pe- destal, o todo não deixa de ser agradavel, sé bem. que a! base total do monumento nos pareça um tinto mesquinha, Analysemos agora o paracer dado pelo jury que apreciou os projectos. Diz O jury que este anão se mostrou exigente ao ponto de querer completa originalidade nos projectos e embora reconhecesse para alguns às fontes onde foram buscar clementos para o seu s tudo, entendeu que devia abstrahir d'essus remi- niscências e julgar unicamente os projectos pelo se mérito relativo, etc 

rá ha aqui dois pontos que merecem ser no- 
tados, O jury, apesaride se tntar de uma obra de importancia da que se vas executar, não e preoe- cupou em nada com à originalidade das concep= $8es dos concorrente, cómo se Iso foste uma questão secundaria e apesar de conhecer as fon- 
tes onde alguns foram buscar elementos parar & organisação dos seus projectos, tratou de julgar estes segundo O seu merito relativo, te. Parece nos que um jury de pestõas competen- tes, O que teria primeiro a attender em um conz Corso xa natura, feia à oralidade de qual quer projecio, quando essa originalidade não fo Se de encontro é belleza esthatsa 8 ão sênao corso mum. No caso sujeito, porém, cada qual poderia até ir copiar mais on menos livremente, qualquer monumento estrangeiro, porque O jury. não se iessecupeçia som iso, mésmo iabendo origem ia imitação. Extraordinário modo de julgar, em matéria de arte, E Depois, aqueila afirmativa do jury, de conhecer as fostes onde alguns concorrentes foram beber a inspiração para os ess projectos é tão séria é to. grave, que não deixaria de trazer a lume réx 
clamações' como às que fizeram logo alguns dos. roiridos concorentes Tratundo de escolher o projecto que devia ser preferido. o jury votou por maioria ho «Invicta, mas mediante àé seguintes condi 

Dar-se outra orientação do monumento, voltam: do-se do poente para 0 sul; elevar, talver;a altura do mesmo monumento; substituir o estudo por outro mais conforme com 0 que à Historia dizer sido o do Infante; mudar as espheras armilares para à cruz de Christo (não serão cruzes de mais) dlimipuir a saliencia dos rostros (as prõas das e ravellas, no pedestal); substituir o ornato da cor.” aja por outro mais accommodado ao caracter do monumento; finalmente «fazer um estudo con- 
Sciencioso, é quanto possivel em harmonia com 6 que os escriprores nos deixaram dito sobre este principe, não só quanto á cabeça, mas quanto estatua é vostuari Só depois de feito tudo isto é que o projecto , do at, Thomaz Gosta, em grando pure irnsor- mado, poderá ser construido . O jury não nos diz resta seta os motivos por- que nãó aeceitou nenhum dos outros projectos, sujeitando o mesmo a alterações tão importantes como às que indicou no do sr. Thomaz Costa, Naturalmente isso consta das outras actas, que é para sentir não viessem tambem a publico” À verdade, porém; é que no nosso parisar, as. modificações apontadas são de tal ordem, que se não transformam completaménte o aspêcto do projecto, o modificam comtudo muito. Impartan- 
tissimo sobre todos, é por exemplo a alteração da estatua, que tem de ser inteiramente nova. E veste ponto ditemos que nos surprenende a 

ilimitada que o jury deposita n'aquelle artista, Tem elle a certoza de que à estatua do in- 
fante ficará por fim conforme os desejos que mas nifestou. 

Sabe porventura como serão concebidos, come postos e executados os baixo-relevos do pedestal? 
Sabe tambem que condições de arte é de bel- Jeza tem a estaroa da Religião, indicada no pro- 

jecto? 
Em resumo, o projecto do sr: Thomaz Costa, atesta as altêraçõos que lhe foram indicadas é 

tas ircmetancgs que deixamos Esposas ,nun- 
éa devia ser o preferido pelo jury. é É se o preferi, tomou uma Responsabilidade 
tão grave, que dificilmente outros artistas à que- 
reriam assumir. E 

E temos dito, do projécto «lnvietas. 
(Prosegue). 

    
  

  

    

   

  

  

   

     

  

  

   
  

  

  

  

ES Manoel M. Rodrigues.   
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AS NOSSAS GRAVURAS 
  

AMORES CARNAVALE: 
Eis um quadro palpitante de verdade e amor, 
Ao admirar-se à graciosa téla, evidencia-se a 

s 

  

importancis que às festas pags do Carnaval, tem 
colo percurtora dos efeitos da eterna airssão dos Seres E 

Ôs dois gentis mascarados, protegidos pela li- 
herdade que lhes permirte a buliçosa e divertida 
quadro, que atrnveisamos, não &é foram a gozal-a, 
trocando, não rebucados e flores ou perfumes é 
ditinhos Gpropriados, mas sim Jongos beijos cheios 

diamor, de desejos e de encantos, desejos cuja (o promove una serie ini de presen 
Hóiva, até ao ouvir o sim cúbido d' 
etcera quanto o são os fiscinidoces beijos do ailame tyoler. 

     

  

  AMORES CARNAVALESCOS. 
(Quadro de Sioben) 

A PARAGEM DA DIL    
Quadro de Ferrer. 

   
   

Este quadro recorda nos a vida de annos, em que. no nosso paiz o viajar em Gia'era o meio de transporte mais rapido & Gommodo que exixi a despelo do grande espaço 

de tempo que gastava é dos graves incommodos 
por que fazia passar os viajantes, se compararmos 
Com a rapidez e commodidade Com que hoje se 
viaja em caminho de ferro. 

À diligência era o que até então se tinha in- 
ventado de melhor para viajar. 

Havia-a de todos os tamanhos e feitios, e nelas. 

se conduzia gente, bagag é merca 
indo tudo no mais fraternal convívio, os tejadilhos 
chejos de bahus, malas, caixores, um armazem de 
Fetem, é sob esta montanha enorme de bahus é 
malas” te , fam os passageiros entolados entre 
outras maias sacos e troxas de todas a especie, 
aos tombos, consoante os tombos; que a dili 
gencia dava' pelos caminhos quast intransitaveis, 
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e quando a jornada terminava, os passageiros te minavam o) seu martyrio, pódendo gabar. se de 
Sem sem quebrarem a cabeça ou as pernas. 

E assim viajavam os noso avês& ainda che. 
Bal houvesse caminhos de foro. Se a distancia era grande, à diligência fazia grandes paragens em 'erios pontos, para mudar Si desenhçar as cavalgadaras e a jornada levava dois e tres dias. 
gens, que muitos passageiros, não se, podendo 
Acautelarem contrar 05 risos que. o. stu corpo. 
copia, davam dese acaueliaçem conra os pes 
Somimungando “antes de emprehenderem à via- 
gem. 

  

  

que uma mulher não esquece, sobretudo quando partem de uma rainha, e são dirigidos a quem não Nasceu em berço fidaigo. À etiqueta hespanhola, como ais e sêmpro à get de todas ns cr! tes, exigia que a embarxatri apparecesse sem lu- vas “dure da rainha. À camareira môr assim o fez saber a Mune Juno, permitindo-lhe, ao mes: mo tempo, que não aparecesse com as ânquinhas que Então 2e usavam, em espanha é Portuga do passo que na córte Irancera, seguindo-se O exemplo do Directorio, estavam em mod os ves- tidos *escorridos. À rainha não ignorou o que se passara, é, deseuipando-se amavelmênte dh exis Gencia que fóra feita d disdneuisstmfrancera, dis. Sedhes WE? um vso, de que se não deve quêlxar Porque as suas mãos são muito para ser vistas». 
SRS ER Ed POTE a OD espirito do que pelas graças da seu carpo, não eita: 

  

  

  

em troca tres cavallos é uma caixa de mil és. 
Gudos. À mês O que nos esranta mais é que 
Jugot... aceitou armos porém à parte do artigo que diz respei- 
to a Portbgal, é não podemos lazer mais de que traduzir o extracto que 0 sr. de Mouy faz do des- 
pacho de Junot, aSeguiu-se a estas primeiras expansões a con- 
versação áeerca de Portugal. Dissemos que Junot 
devia não esconder as intenções de conquista, que eram então, em caso de resistencia, a Ultima par 
lavra da polca imperial em Lisboa, Alludio a es- 
ta eventualidade, mas de passagem, é ficou muito espantado com resposta de Godoy; estava longe 
cflectivamente de suppõr até onde se elevavar às ambições do primeiro. ministro hespanhol, Este 
começou, não ousando ainda desmasgarar inteira» 
mente as suús estranhas esperanças, por diversas 

  

    

  

  

  

    

E tinham razão de assim procederem, porque quando scapassem dos desastres das diligencais, 
due eram Requentes, corriam ainda o perigo de No cscaparem aos assaltos dos bandoleiros que 
infestavam os caminhos sertanejos, roubando e 
assassinando os pobres viajantes. 

  

— aerea — 

À EMBAIXADA DE JUNOT EM LISBOA 

ur 

E! com relação à viagem de Junot que algumas. 
novidades encerra o artigo do sr. de Mouy. Sa- 
diamos já pelas Memorias da embaixatriz que tan- 
to ella como seu marido tinham sido recebidos 
pelo rei e pela rainha de Hespanha no palácio de 
Aranjuez, é que esta, com extrema finura, soube- 
ra fazer a Mme Junot um d'estes comprimentos 

  

A PARAGEM DA DILIGENCIA 
(Quadro de A. Ferrer) 

va costumada a estes comprimentos, principalmea- te da parte das pessoas do seu sexo. fas O que É novo para nós é a notícia da en- 
trevista de Junot com o principe da Pa. O primei. ro ajudante de campo do imperailor levava para 
o primeiro ministro do rei de Hespanha uma car ta particular de Napoleão, com cll devia ter uma 
conferencia, em que não tomaria parte o neneral 
Beurmonville, ministro de França em Madrid, e que ficou profundamente magoado com este facto. O 
que se passou n'essa conferencia é o que consta 
agora de um dos despachos ineditos em que O sr 
de” Mouy, bascia a sua narrativa, é que é um des- 
pacho enviado por Junot ao ministra dos negocios 
estrangeiros Taleyrand. O que nos interessa nesse despacho é o que 
diz respeito a Portugal. Por. isso  limitar-nos- 
hemos à dizer que Jupot ficou espantado com as demonstrações de afecto que recebeu de 
Godoy, “e que chegaram a ponto deste Mhê 
pedir que lhe deixesse como recordação a sia Saixa de rapé, é 0 seu relogio, oferecendo-lhe 

     

  

  

observações debaixo de uma forma velado, mus 
bastante significativas, ácerca dos sentimentos do. governo portuguez ; segundo elle dia, O principe 
Fegente estava tão empenhado. com à Inglaterra 
que não podia ncceder nos votos de Napoleão. Depois, dando, à sua linguagem o tom de uma. 
palestra pessoal, insinuou que conhecia bem esse paiz, sendo cl mesmo. méio portuguer, & pos. 
Súinão já um principado, messe reino. Ampliou 
depois as suas. observações, falando na neces- 
sidade em que elle se veria de sair de Hespanha, 
quando morresse Carlos IV, porquê era odiado pe- 
Ja princeza das Asturias, filha da rainha de Nupo- 
les tto notoriamente hostlá França, O general, que 
fitara a orelha ouvindo esse discurso ambiguo, Quiz 
saber, no certo qual ora 0 seu sentido, e paro le- 
var Godoy a explicar-se, ao passo que o incitava 
por palavras benevolas à collar completamente à 
Hespanha debaixo da dependencia do gabinete das 
“Tulherias, deu lhe à entender que conquistaris o 
reconhecimento do Imperador e se salvaria dos 
perigos de uma mudança de reinado, se usasse 
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desde já do seu poder é de todos os seus meiose poa Hdsaregê à olica cancro ag e spresiGes QUE rave apenas na ap= parei nb Concur que se expeia de Godo oradores impressão Dastânte viva para jul. que lado  mmeno, dente no Caio as conlidencis, Demais, em presença do serviço 
que se lhe indicava, julgava que seria talvez hab páipar'6 terreno dexar present qual ra o ego quê dido o tina Ep Alicia pos a oleo, Pega na ho de Juno & o O Selo amigo “do imperador se relimeme Nac pole bad ara do Gis tda jnpresções à aca eséito; e julgavam estado de govermara: Ten o JH aa! spo do ente scobrt Plenamente 0. seu pensamento «O imperador cabe falres isa sia ou grandes Por ufa sé reunir se emendar para mé ole: to é Eoroa: Arade love adido Jbes que So ni Dano nao rod qi do rapa 6 ma o ua ca Ne e ge 
con ancas a a 
sa do seu concurso, estava Tonge todavia de iria. Einar que ele Grease tão at as sun vists-Ses bai con lença era abs ae iss AS suas ngruáções: escritas ou verbaes E oa pao Cone a a gun duendes DE nes ste oo La o rO poor olação ao prineip da Pas, Consart o Esta ccorendi O qdo ir quo errado at estou ventimento: algum que podesse desanimar of raa ap ape cus inside Um modo geral o duo que Se ei Para e ni rritcstincias pecseites é 8 Eantagem que Me nsseguráia o apolo de Napoleão, Er o coóado tanto pipe ctaço selado so: mo para se dispensar Je Uns respostas divecias e denenbar & tsçõs lago o a adro do poder 26 sa io E gr a ci Indamenta deixo sia depedencie, praça de Actandria em estado de conter e dê abastecer um grande exer- dio, é dando lhe em possiidade de entrar na ala Sead De Sit Wo Hole depes Serastndas na agia. ori 4 meios parte dos principes alemães Unidos à Prança pelo seu proprio interesse, à russa nda a nós aportam- 
o arantias que se não podia desprender Sea espanha e donservar o. cs Ele alido, e 85 Boriogal nos ausar, ada fa a trter dos Rústos RAE Uia du areaçes em dá Inglaterra aque não pode fizer uma guerra continental, nem da sn quê era ad emtadas dotvangene eim recomeçae a lcta»: Na realidade, esta exposicão que Feproducia O pensamento de ioda a joven e bandos geranso do que o roporador erá & che e O hero seis ms acto um pouco mais tando “depois de Auster é de Tens, ma comi a si Já bastante verdades para impresso: mar fortemente O prieino daPóz o fazer IB come rohende "o ro Valor da Benevoleneia impera Hanoi não pod die mai “resamitose em duas Aero pilas e fariaios pricio O du ba nec hoje. Godoy percebe Que tada muis alema 
A, Pa Di Gê Fáia Eonierenes 06 sereno gu o ia seguinte, nã Se raro senão de mino: cl secundarisdceic ds preparativos mariimos do cafosti ts Gera lu ana Fados Fesp O joven netciador exquivara- pois per- en Uma diculdade reservada toa o À entração É curiaãs Asi aíuli mo ii Alphonse dao reslera bouebonica e hespanhola, ace guitartista Tevantado pela prio céga é vi de una rata é a du prRDo do brôno, Po Esminio. do leito do adulto, aquele substto ao do vei Cris IV Jum d ala exe esp ana Eater De eins pede mcatanã ES Poltagar e a ciagica cora dá ogo 1 Ago Da aa Do E Garoa apa Re Ino pirão le cats, Ei menos scr: Joao po ca dede aaGU A pulos bordas Doado No queen o amei odoy reino de Portal same lheres cano terra pg pelado que oo opunha do Along s/60a Apr e Ns a 
mal escihido ! Assim Como assim, empre essê O ncipe Quo de E FI POC E ieo 
aos de nas não er nem Portuaue nem Res 
ol porque era lgano; teia garotas uma eoviav nda onde muita vez tri pastado, be 
o grranándo a cardab dá putas 
num fasisitto reles, com às onfas negras de ita 
qua não esusarai engulhos À Ncenciosamãe 
SR gi licencia ainda Câriota Joaquina, 

M. Pinheiro Chagas, 
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O TORNADIÇO 
Romance historico 

MORG, DE FORTINHÃES 
(Continundo do numero antecedente) 

u 
D, Luiz de Lara Botelho e Noronha, sexto conde 

de Vaf-de. Bouro e senhor donatorio de boas ter- 
ras no alto Minho, era um dos fidalgos que com 
mais dignidade  soubera comprehender os seus deveres de portuguez leai, depois das agitações 
revolucionaris dos pretendentes ao throno vago. 
pela morte do cardeal rei. Incapaz de se humilhar ao triumpho de Phil pe di de Hespanha, D. Luiz de Lara, compridas 
as suas obrigações de fidalgo é de soldado, retirou- 
Je para a sua taxa de Val-de-Bouro, desolado pela 
siniação. subalterna, em que via à sua patria, ha 
Poucos annos ainda dominadora é florescente Em Lisboa casara ele com D. Leocadia de T var, dama ilusve, de uma amorosa belleza crea-, 

hos salões da côrte, e, Jogo no primeiro anno, 
O 'maséimento de um Blho varão, velo hiláciar 08 
chos da casa de Val-de-Bouro, garantindo sue- 
Gessos aos seus vastos senhorios é vinculos pros- 
perados 

Por. liso, o retiro a que os tumultos políticos 
do paiz tinham sujeitado o conde de Val de-Bou- 
ro, longe de lhe ser prejudicial foi um saudavel 
intervalo de paz lançado na vida atrophiante de 
Ena, cão mordida de Vi gnçãs 6 dios me. 
SD Luiz era moço. é, com a alma iluminada 
pelo amor da esposa, faria vida morgada pelos 
arestes pitorescos do Minho, restaurando ve 
lhas paredes heraídicas, melhorando terras, é tu- 
multuando longe a lobge. os seus adormecidos 
Fpontados com Escadas ADarátôsas à que concor 
riam parentes de perto, e das quues nunca re- 
restava, sem que um ferro de lança varaste o 
Soração “de algum servo, ou um pelouro bem al- 
vejado, derrubasse, à melo da carreira, algum ja” val acossado pelos batedores. 
q Setepamente mata Wda ai de vlho Rio: Homem, foi gústando alguns annos, emquanto o 
nascimento suecessivo de novos lhos, aivoroçan- 
dote de alegrias O lar afastado, ia dando aos 
seus primeiros cobeilos brancos, umá precoce ve. 
neração de patriarca, Entretanto, os filhos eres. 
ciam e a educação de elles, iniciada acanhada- 
mente ná aldeia, resolve D Luis de Lara à fixar 
de novo à residência em Lisboa. E 

Em, v020, O seu primogênito, que não tinha es- 
erupuloseaturras de panriotismo seceitou da boa 
graça de Phippe IL de Hespanha, o título de 
Gone da Agra, resignando o seu dirito ao títolo hereditario no irmão immediato, D. Domingos, 
um dos mais favorecidos pela amizade do pae. D. Balthazar era o mais moço de todos os ir- 
mãos, Educado em letras por um dominico da ordem dos pregadores, o pequeno maravilhava o 
mestre com singulares vivacidndes de espirito é no. menos com certas audacias arçebatadas que 
à frade, possuido das tradições justiceiras da sua Seita, lâmentava não poder corrigir com algumas, 
aplicações morigeradoras de junco. Queria o frade arrastar para O seu convento, 
aque disereto rebento da Casa de Val-de-Bou- 
Toe mente intento discursar sempre que paia 
Sobre os bens espiritunes à por confortante do. Sacerdócio, tentando inmocular no animo do dis- 
cipulo devoções fliaes pelo. patriarcha S. Do-| 
mingos. 

as D. Balthazar, então já com os saue qua- 
torae andos bem desenvolvidos, respondia-lhe 

Cera, frei Ambrozio, eu não quero ser cozi- 
nteiro de gente? E, impaciotado, a cimular 
toméios bellicosos, com os irmãos, no patim da. 
Aquelas respostas atterravam o frade, A cada passã, o disciputo rebelde injuriava com palaveas 

duras! à justiça crematoria do, Santo Olhcio; e, 
mais, de uma vez, oi Ambrotio, vendo nas ten 
dencias do rapaz alguma peculta imanifestação de 
atavismo, promettera à si mesmo averiguar se à 
geração ilistre dos condes de Val.de-Biouro, es. 
faria! mysteriosamente inquinada. de sangue ju- 
dáico, Um dia, com efeito, accommetteu as gencalo- 
gias da casa, vorazmente$ todavia, como das suas 
Esculeas, colhesse a certora de que os Laras eram. 
à gemma dos christãos velhos da peninsula, resol- vei ter uma explicação com o conde, para, como, elle dizia, escapar a futuras responsabilidades. 
—Temio que 0 senhor D. Baltazar — disse elle 

um dia, de chofro ao fidalgo — esteja possuido de 
maus espiritos... 
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O OCCIDENTE. 3 
    

  25 amnos, O pae, desesperado com a inutlidade de aquela existencia plena de vigor javenil nt fda- da em que os da sia raçd, naves dede deter à gloria de mis de um serviço pattioico, via-se den pa ae bata Ropas qua dava Javaridvelmente ds suis exprobações. SE não Sirvo extrangeiros Se algam dia Por- togal ver am rei portugues, verá v ri como eu ei honrar a minha espadas Assim correu algun) tempo, Dio dis, D. Baltazar, antargirado por desgos- “sá ão ração fot aetimeido por di anete ido desejo de paz campesta, um grande socego de bucolica onde as saulades e os fortunios, fiz Eisserm açoitados pela vento agreste day serras Pela o a, Aramanicament, que o delas ir penar velhas culpas ente as arvores solarengas de Nate Bouro. sa O Va, ae, € olha so tens tento nessa cas beça [E respêndetuhe “o velho “satfeito com aquela resilução TEA minha imocidado acabou !— declamou hu gubremeno o curo = Este homem que vs. aqui vê, será dentro de pouco tempo, um noris dê convento de ibama no cn! Ô conde, habituado, á às fogatas declamações do flo, teve um sorriso frouxo e encolheu Nei Fámente os hombros, como quem se resignava à ma nova raptada Alguns dias depois, pariu D. Baltazar para 0 
Minho. Mas, como ao lim de dois mezes se abor- escoa dos peitos com quem fas cacadis,adas primas com quem fúria shraus e tdos pastor, o SE NO O oo ale ac aa [a tories due seita o do DAE OE aço iss Gm garfo jon others ai 
Shentico. do seu tronco prodigiosamente.ramih- 

Desta maneira, saltando de terra em térra com 
o seu lacaio agalvado de oiros apparatosos, foi 
parar aos arrabaldes de Vizeu, onde os olhos de Dica Corovil de Lencastre” deviam oppor ima batia de luz à su ncorgvel vagabunda 

Koi atum sara dos Vilhegas que o encontro se relisoa; tão fulminante fita impressão que abalou o coração do estadio gelameador da conte, ão deparar com o delicioso Será da fidalguinha do Castanhal, que “o fim ds um extas dê duas horas, apenas teve esta phrase desporica de Clare múndo, que fez tremer dois visienies Iymphaticos: Ou minha, ou e nigue 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continua.) 

GUTO 
REVISTA POLITICA 

Tem-se complicado de tal modo os aconteci mentos depois da nossa ultima revista, que não é 
facil prover 0 grau da gravidade que atingirá a axtitudo do commercio, que dando às mãos à in- 
dustria, se própoz reagir contra a nova lei de con- 
tribuição industri 

Foi a Associação Commercial de Lisboa que 
n ciativa da resistencia contra a nova lei, é a elia tem adherido, alem de todas as as- 

sogisções comenreiaes das terras da provincia rincipiando pelo Porto, as associações dos Logis- Tas de Lisboa 6 à Industrial Portupueza. =. À Associação Commercial de Lisboa, depois de. ter representado 40 governo para que este Sustas- se a execução da nova lei de contribuição imdus- trial, representação a que o governo tespondeu negativamente, dizendo. que não podia sustar à execussão de 'uma lei votada, pelo. parlamento, mas que logo que às camaras abrissem elle coope: Fária com O commercio para que a mesma lei tos- 8 Fêvista e modificada no que tivesse de vexaro. ria, esta associação tratou de fazer um grande Somieio, em que só tomassem parte os membros da classe commercial € industrial, para resolve- Têm o que deviam fazer em vista da resposta do governo. 
governo empregou as influencias que poude para demover. os promotores do grande comicio do sai proposito, mas não 0 conseguindo usou do artigo da ei em que encontrou motivo pára prohi dir o comício por este ter Um caracter de reunião. psticular visto que nl só se dava entrada por ilhetes pessonosinransmiívei. O sophisma foi bem achado, uma subtileza a que O governo se socsorreu, é tontra a qual não houve que oppór. Faso porque os promotores do comico ti nham resolvido que à admissão ao mesmo se f- Z6ssé por bilhetes pessoges e. intransmissiveis, compreende-se facilmente, sabendo-se à bistoriã 

  

   
   

  

de outros comícios quasi sempre perturbados por arrúsceiros assalariados, que são mandados para O tio das assembleas provocar confctos, emque à auctoridade tem que intervir é na maiória dos 
ênsos dissolver é comício. ç Assim se procede geralmente quando os comi- 

“Gutra rarto ainda levou o governo a probibir o comico, e foi o convite que os promotores deli fiteram 405 logintas pará encerfarem os seus es- tabelecimentos, nas haras a que 0 comício prin- cipiasse até que se tomastem Fesoluções e sé cos nhecesse o seu resultado É TEsta é qe foi part antbipatica da questão, por- que não obstante ter-se dito até ali, que à poli. da não entrava no caso, desde que e promovia uma. alteração da ordem pública com O encerra dos estabelecimentos, não faltou quem qui Pescar nas eguas tarv & log os ornae de op- 
Tas e a exata os espiritos dando todo o caracter politico ao casos As bravatas dos jornaes politicos cresceram ain» da fis, quando no dia 29, dia em que se devia 
Féaliar O Gomicio que Ei probibido, todos os es- 
abelecimentos de Lisbos, à excepção das boticas, declaram as suas portas, sem haver onde beber dois: decilitros ou comprar um cigarro, Era uma manifestação imponente, de desagea do, de protesto contra à nova ei de contribuição industrial e contra a proibição do comício. Se aii havia espito de pole não O sabemos, porque” uma boa. parte dos estabelecimentos fez Eiharam por medo de ficarem abertos é o que mais preocupava os interessados era à ideia de não pas 
gaçem bs novos imports que eles issemdeee: 
fados por este governo ou por outro qualquer. Mas" politci Sempre imromatida e ávida de 
casos que lhe possam Servir de arma para comba- 
terna Spposição, achou prato suecolento, onde re- 
pastar-se” e deu” a maior grandeza possivel á mac hiiestação, havendo jorndss que chegaram à en- Cabeça o'seu arigo de fundo, com o titulo à toda &ariura da pagina de Abaixo o Governo... NES, sabermos até onde isto chegará, repetimos, 
mas O que Sabemos é que os progressistas esfre: 
am, denis vendo que lhe preparam o acesso fo poder, emquanto os republicanos fazem côro 8 que não podem fazer outra cousa. Quem pescará por fim nestas aguas turvas? 

   

  

João Verdades. 
E 

NECROLOGIA 

  

DR, M. M. FERREIRA DA SILVA BEIRÃO 
FALECIDO EM IO DE DEZEMBRO DE 1893 

O eminente juri 
reira da Silva Bi ncia cujo conselho e criterio teve uma anetorida- 
de: dualistica à do saber é a do sentir, À sua opi- 

por esclarecida é segura, era sempre segai- 
da € acatada não só entre os beus collegas como 
aínda mesmo nos proprios tribunaes. 

Sempre vivendo modestamente, havendo recu- 
sado todas as honrarias e distineções, tambem quiz ue o seu funeral fosse modesto, o mais possivel. 
ia Álldade partidai muito acadinbada era 
De um desinteresse excepcional, de costumes 

simplissimos, o ilustre advogado erá o menos exi- 
gente dos jurisconsultos para com aquelles que 0 
Sonsutavaio, Não consentia que lhe dfferecessem 

asulto dr. Manoel Maria Fer-. 
    

  

  

o prémio do seu trabalho, elle 0 arbitrava, é com uma al parcimonia, com uma tal modestia, que 38 recebia uma adota parto das importânes usntias com que lhe queriam pagar. “Era considerado o primeiro advogado portas 
guer, o mais sabio dale & no emtânto, devido & Sua meticulosidade morreu pobre, nada mais le. gado que 05 seus Iyros, livros de alto valor at fendendo a que já vinhato de seu pas, o erudito. humanista Francisco, Antonio da Siva Beirão, de quem Imocencio fila no seu dicelonário. “Como o mais sabio dos jurisconsaltos era tam bem, tido como mestre, € assim o raciicou um dos tais iostres socios da Associação dos Adro: 
gados, de que 0 feed fôra, haviá mais dê rio. Sa ano cio, tanto q. era o lmo dos funda: 
cova, o calaver do extinit astim dis; «Perdemos o mestre. Exemplo de viriudes pela prática constante de uma vida austera para si € Benevola. para os outros, ninguem deixou munea de achar mello proveitosa. Meção no que dizia é fáxio, sendo. sempre de todos verdadeiramente mestre, mas nós nuvogados mais que todos per. demos! com à sua morte, porque ficimos sem o colega, sempre prestante do profundo & leal con- sein deximo de tr sse modelo sv de di Enidade profissional, privados do chefe, do gui: do decano da nossa classe, e muito digno é qué ido presidente perpetuo dá Associação dos Advo- gados de Lisbon» Ajuntemos a estas palavras do sr.dr, Vicente Monteio as do flleeido Paulo Midosh, quando se inaugurou, em” 1878, o retrato do dr Beirão na sala das Conferencias da associação 4 palavras que symthetisam à profanda crença; a bondade de ale ma que o venerando jurisconsulto possuia 

«Religioso Sem alectação, ném apparato, alma crêmte é cheia de unecão inttruido, singelo, luci. do na phrase, argumentador proficiente é sobreta- do Robo, sem Orgulho ; o homem de bem ds d reitas as linhas principaes desta notavel typo de jurstonsuito,» 
'Ô dr. Manoel Maria Ferrero da Silva Beirão, nasceu em Lisboa em 5 de abril de 1805 e era filho de Fraicisco Antonio Ferreira Beirão e de D. Raymunda dos Anjos Beirão que foram os seus primeiros mestres. Cursou humanidades no con: Vento de 8. Vicente de Fóra e frequentou a Uai: versidado, onde se formou em 1831, na faculdade de Direito. Seguindo a política relista sabiu de Lisbon. quando aqui entaram as forças lberaes, servindo algum tempo de juiz do [ori em Salva” terra de Magos e Torres Novas, Acabada a guerra civil começou à exercer à advocácia em Lisbos, profissão que manteve até 4 sus alma hor 
Jnnumeros são os seus trabalhos, todos de valor. tas como à coliaboração em dilerentes codigos; relatorio de diversas Consultas, ete. Em 1882 foi eleito vereador 4 Camara M pal de Lisbos, é pertencendo lhe o ser presiden. e, por haver sido o mais votado, fez o mesmo do que quando foi eleito vogal o conselho do dis. tlicto: nunca Já foi 
Como se vê morreu o respeitavel cidadão, na de de oitenta Oito annos, conservando sém= 

pre, tomo dissémos toda a sua aenividade, toda à Bus cidez. 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

      

  

  

CONSELHEIRO JOSÉ DE SANDE. 
MEXIA SALEMA 

FALLECIDO EM 19 DE DEZENIRO DE 1893 

  

A vasta galeria de fados ilustres que O O6- 
cadete: ter publicado, vem hoje juntârse o rê- 
Crato de mais um cidadão portugues, o dos. con- 
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O OCCIDENTE. 
    

pornos o Eae, Mexia Ata juiz do Su- ao nho do 
ÃO con prado noesia ada here apostar s publicos e algans vamos citar; tendo-se formado aaa nldado do Deo ds Lt ol leg do a agudo É ande ide nda coroa ea do Regaengo de Monsaraz, & depois transferido pára Setubal, Mais tarde for despachado ajudame fo “procurador regio junto di relação do Porto, aonde tambem, servia de procurador regio. Em 1847. foi nomeado capitão dos reximentos Foi é de Setubal: Era 1854 gaia espa: chado juiz de Direito da camarea Arganil, onde teve de ge occupar do celebre processo dos Bane des, pela morte do ferreiro dê Candosa Toi vranstéido para Lisboa em 18355 citas Varia Eine a na 5 6 Ge clveios 18j0, 2 1 de julho [oi para à relação dos Açores dal qual oi Nice presidente « pregideme, “pos: ganda em março de 181 à jul do Supremo 

Em 1887, no gabincie Avila, foi ministro da justiça: Anteriormente fora eléio deputado por Lis Varias vezes o sr. conselheiro Mexia Salema fo) agindo Co dive as pan Eni Lendas lhe sido dada, tambem, à medalha da febre ama: sell. O ultimo cargo que o ilustre extinetoexcr. Gu foi o de vice presidente da camara dos pares pois que era acitalmente; 

   

    

  

  

VISCONDE DE SOTTO MAIOR 
ECIDO EM 19 DE JANEIRO DE 1893, 

  

fia cincoenta anos as eleições não se faziam no ministerio do reino, com à placidez de quem escriptura uma conta corrente, faziamse à má 
Cara entre varapaus e baloneias a política era ma paisão que não admitia que ou estadista accordassem, decordado andava! paiz, & não à dormir a somno solto como hoje, Em perigo de que um êstrumunhar de sobresalt o atire do Jeito abaixo. — Nem accordos nem coisa que se parecesse com isso, ódios violentos É o que havia por esse Bor- toga fra 

Bor isso às lutas partidarias nas camaras e na imprensa eram verdadeiras batalhas em que uns é outros esgrimiam por um ideal, por veses fonta: <ioso, que lhes incendiava o estação, Atonio da Cunha Sort Maio torhra se no- tavel nas pugnas do parlamento é na polemica Jena eenhecida a sua resposta &o rinis ro OmAipotênte, que, a uma aggressão ligeira do deputado à respéito de questões fnanceitas pres réndeu tirar lhe à auihoridade moral dizendo que o sr. Sotto Maior, que tão mal adminitcdra é dus Casa, mal podia acônselhar sobre gonsarar pa nomicos do pais. = “Como eu pasteja nta tea: tuma sabe-o Lisboa, sabe O 0 pais inteito como o senhor ministro adquiri a sua, é que einguea o sabe... ou antes, dabo b toda a peste enem vehemencia e promptidão da replica fegu Tea. daria. E dendarias ficaram as extravagancias engraça- das, ox dios espírituosos e de fina iconia do moço gentiissimo, que, por. essa cidade extubia 6s sie Estraordinarias elegancias, que eram logo adopia: ds pelos janoras da epocá, 

  

  

  

    
  

Un dia este homem original abandonou Lisbon: foramomendo miniaro plempotenciarto uma cor: era aa paco E Vicio a cendo os homens da seu tempo, à soviedade mo: dou complecamene de phistinómia, as. relações do diplomata coro pai passaram a ser apéras olhcives por iso, a não ser no ministerio dus ne: Rocios esirangeiros, quando se flava de” Antonio fa Cunha Soro Meio parecia quê se veatata- de quem motrera havia mus ante: É comido, 0 nosso ministro ein Stocholmo é Copenaguo passára cst6 rita amos vivo e bem vio, Adíla junto da cite siação veja por toda % diplomacia, Brangédra: anvgos na pr dera sociedade, e Cneu tona é O ontem mais popular de tada x cidade, qual impunha às modas do seu aja fantasioso! As ojas anmugiia= Var: gravatas 4 Souto. Major charitos Soto Matos considerando o rei da élegancia dc dao quê esti na Epil da Sueca ua não ouvi Elas avi Cio ento nas ou CE o E des pos. RE GONE Co polaca ce enc a neand Sr paso Sto tn A andas dio bia dr ar arg Co ae qda Uni Eae Gato Em dor Paço SE ES OC RT versando à janeila com uma preza, pardra na ra um tatoador ambulante, & a princera ainda GR RR ro RE da disp iai di inda immenso. empenho de ser tatoada. Solto Dig end o aan E ora CA EO IS ORLA Este a raotiso Ui braço Papo dos mando Mine aih Dale mi coro, 5 a pedeNoda gen acerto de decornte io pl de encobrir a ua leviandade: O remedis foi con essa a verdade, Ia O visconde ser severamente reprehendido pela. rainha, que se indigndra com amanha lobcura; soube, porem, desculpar se (ão Eraciosamente, é de tal tanta desenvolveu o the: ia de que pas lo deseo uma encaram Cem ADE E nd aa as aa “Com uma grande força de vida e ju sempre am rápaz, tendo me ouvido jul na cx posição de Clcago, disse-me: Quando V. ch A isbon, lembre 90 Hinize que me mande lá ém olá ocspeciie Podo Nico cenigree OI nenhum diabo é! capaz de representar Portubal melhoncdo qui elis Nesta vida diplomatica os gastos slo muitos, — dia tdo para fazer Hui O pai indo ha pouso iv que ira Copenhagao, e ds despesas fo- Tam grandes fiquei sena vinte Quer V. Vero que eurtrdune de 14? —e mostrou um lindissimo (bro diet de prata martite, que lá comprára por du- Zentos miles «o certâmenne para não: deixar o pai sem boa representação ás é Outras entravaganicias de quem não po- dia resistir aos apetites tornaram à soa casa Um verdadeiro museu de preciostdades artísticas. E, apegar dos seus oitenta. é um anhos, que era d Made confessnda “em 1890, "0 seu guaria roupa estava rechicado de tudo Quanto. à imaginação emas requintada um rapaz de 18 nos posa fin asia facas para. Cação ftos” para: patio nO campo, fatos para cmaúha, fatos para farde, fatos mim Com tadtas especialidades que é té tic iria” que possa” aver esses matizes para as divetias odessiões a que 0 elegante dera" spro- postaro vestuaro. Piofusão dE gravatas de fe fios extraordinarios e extraordinartscóres tinha todas o seu alinere de elevado preço Er grande a ia redilteção DO fas. Andava sempre com uma pulseira de ko valor e a res: peito ela contava com graça, que 6 Brineipe de Gales se lembrara am dia em Paris dinventar à moda dos homens trazerem esse adorno, que até ai tem sido especialidade das senhorio e logo lhe disseram: o não é hovidados ha mais de vinté anos ns pulseira 0 Soto Mais, Este pie Vlegio “invenção enthusidamava” muito o Sis. conde; que se orgulhava. de ninguem he haver levado à palma ai questões de tlolaria. Nem o Principe de Giles! “0 À a. elegancia disinctisima aliada a uma rânde hondade tornara .o mouvo de ulgpia para & população de Stockolmo, que já consideraça 0 mito portuguez um contetraneo seu, merece- dor das mais especiaes considerações e eympa- thias, À Este respéiso É caracterisãeo o seguinte facto costumava o Visconde senta-se sempre em certa cadeira na plateia do principal teatro da cidade. Uma noite quando entroa na sala encon tra o logar necopado por um estrangeiro, Não gostou, mas. não faz questão a plateia porém, é ue 3º encarregou de à Fazei, eai fui barulho é intimação aó inconsciente usurpador, que for- 

    

  

  

  

  

  

    

    
  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

so foi à este lovantar-se e ceder a cadei 
so representante. 

“Asúonio da Cunha Sorto- Maior retribui since- 
ramente a alfeição do povo sueco. Para se não se- 
parar duma corte onde era tão querido, deixou 
por vezes dincceitar transferencias para missões, 
diplomáticas, de maior vulto, que seu grande ta- 
lento saberia desempenhar com maior gloria para, 

O seu nome e superior vantagem para o paiz, 

  

aonos- 

    

  

      
Bertiandos, 

  

EDUARDO DE BARROS LOBO 
FALECIDO EM 17 DE DEZEMBRO DE 893   

No grande numero de mortos ilustres que se 
finaram nos ultimos dias do anno de 1893, anno 
em que Portugal, tentos homens de valor perdeu, 
de entro esses destacamos agora Barros Lobo que 
como estrela, como mundo litterario, teve 0 no, 
me de Beldemonio : 

Este seu pseudonymo, parece dizer alguma 
cousa, porque Barros Lobo, tinha um tempera- 
mento especial, era vivo e agudo no seu dizer, 
ardente e brilhante no seu estylo; teve um estylo 
Seu, muito. seu, tanto que cómo critico, no que 
fes foi inexcedlivel. Alfnstara-se dos centros litte- 
rários, morreu divorciado senão de tudo é de to- 
dos pélo menos d'aquelles que neste valle de lo- 
rimas foram os seus companheiros nas lides da 
tceratura 

Eduardo de Barros Lobo falleceu a 17 de De- 
zembro de 1893 contando a idade de 30 annos, 
pois que nascera — singular coincidencia! — a 17 

  

  

   
  

de Dezembro de 1857, na villa de Gouveia, dis-- 
trieto da Guarda. - 

Os seus primeiros estudos seguiu-os Beldemonio. 
no seminario de Coimbra. Depois foi para o Porto, 
onde entrando no jornalismo começou a colla- 
borar na Lucta, depois no De; de Março é no 
Primeiro de Janeiro. E 

Mais tarde lançou à publicação uma revista cri- 
tica intitulada. Vespas é que éra editada pela livra: 
ria Chardeon. 

Do Porto veio elle para Lisboa, collaborando 
no Diario Nlustrado e traduzindo varios romances 
de Balzac para à collecção Pedro C. rreia, 
Como iraduetor, a Barros Lobo Os auctores es- 

trangeiros devem bastante: Guy Je Maupassant, 
Emile Zola é tantos outros, de que traduziu obras. 
tiveram nele mais do que o traduetor, ou escre- 
vente assalariado, porque sempre Barros Lobo, Extrait das outra mada para sua com grande 
vantagem, Phrases que nem sempre eram de va- 
Jor apreciavel, verteu as elle sempre mais brilhan- 
tes e mais lapidads 

Foi, vietima d'uma tysica pulmonar, que Bar- 
ros Lobo succumbiu. Ultimamente o seu estado. 
tinha se aggravado mas não se esperava o desen- 
Tace fatal, 

Veiu abreviar lhe os dias o fallecimento de sua 
filha Hugolina, morte que lhe causou o abalo que 
lhe foi tão funesto. $ 

  

  

  

  

  

    

Modelo & 0, po = Rs Nova da Loorego, 85 a 89 = Eis. 

  

  

   


